ATENÇÃO: Este documento, divulgado apenas para fins informativos, ainda não foi submetido à votação da Comissão, e, portanto, não constitui seu parecer (v. artigo 56 do Regimento Interno da ALESP).


PARECER Nº       , DE 2022.

À COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1098, DE 2017

De autoria do Deputado Coronel Telhada, o projeto em epigrafe altera a denominação da Escola Estadual Professora Sylvia Ramos Esquivel para "SENADOR FILINTO MÜLLER", em Diadema.

A presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.

A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou por sua aprovação.

Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Educação e Cultura, cabendo-nos, na condição de relatora, apreciá-la quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 4º, cumulado com os artigos 31, I, e 33, II, todos do Regimento Interno.

Não é necessário uma pesquisa muito profunda para conhecer os feitos cruéis e de atentado a dignidade humana atribuídas aos Sr. Filinto Strubing Müller (Cuiabá, 11 de julho de 1900 — Paris, 11 de julho de 1973). 

Durante o Governo Vargas, destacou-se por sua atuação como chefe da polícia política, e por diversas vezes foi acusado de promover prisões arbitrárias e a tortura de prisioneiros. 

Ganhou notoriedade internacional no caso da prisão da judia alemã Olga Benário, militante comunista e companheira de Luís Carlos Prestes, à época grávida quando deportada para a Alemanha, onde seria executada em Bernburg, em 1942. 

Nesse sentido, e por tais razões, no âmbito da competência que me cabe analisar, meu parecer é contrário ao Projeto nº 1098, de 2017.

_______________________________________

RELATORA DEPUTADA PROFESSORA BEBEL

PARECER CONTRÁRIO AO PROJETO Nº 1098, DE 2017.
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